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Ementa 
Relações entre literatura, cultura e sociedade. O campo literário e suas interfaces com outros campos e 
sistemas semióticos. Identidade, alteridade e diversidade cultural. Memória, tradição e invenção. 
 
Relations between literature, culture and society. The literary field and its interfaces with other fields 
and semiotic systems. Identity, otherness and cultural diversity. Memory, tradition and invention 
 
Relaciones entre literatura, cultura y sociedad. El campo literario y sus interfaces con otros campos y 
sistemas semioticos. Identidad, alteridad y diversidad cultural. Memoria, tradición e invención. 
 

 

Conteúdo programático 

 

Conceitos de cultura, de sociedade e de literatura: mosaicos de penrose e tesselações 

Crise da literatura comparada: menos que nada 

Dialogismo cultural e Comparação diferencial: um parêntese para Jacques Derrida 

Literatura e linguagem: a segunda pele da palavra e das coisas 

Literatura e sistemas complexos: nem tão aberto e nem tão fechado 

Literatura e a Nova História: o que nos ensina a École des Annales 

Literatura e teatro no cruzamento das culturas 

Literatura e política: o poder sobreano e a vida nua  

Literatura e psicanálise: insurgências do dentro e do fora, o problema da autorreferencialidade 

Literatura e cinema: ensaios na tela 

Performance da escrita: o corpo no proscênio  

O moderno, o pós-moderno e os espelhos de Alice 

Literatura e suas negociações: entre contrabando, homenagem e as epistemologias do Sul 
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Objetivos 

 

1. Refletir sobre questões estéticas, críticas e históricas que compreendem os temas e corpus transversais que 

envolvem o campo da literatura e da cultura. 

2. Possibilitar a compreensão das relações dinâmicas que envolvem processos de escrita, produção e recepção 

no campo da literatura e da cultura. 

3. Permitir a operacionalização de dispositivos e de agenciamentos conceituais em obras literárias e suas 

reconfigurações em outros sistemas discursivos e enunciativos. 

4. Entender as concepções de intertextualidade, de interdisplinaridade e trasnstextualidade. 

5. Ampliar o horizonte investigativo no campo da literatura e da cultura.  

 

 

Metodologia 

 

Para realização da disciplina serão disponibilizados textos teóricos, organizados em cronograma de leitura e de 

discussões. A seleção dos textos liga-se diretamente ao campo da literatura e da cultura, assim como suas 

fronteiras, com ênfase nas esferas da emissão, da produção e da recepção. Para comparação e análise serão 

utilizados textos literários escolhidos e acordados entre o docente e os(as) discentes. Serão utilizados como 

material, entrevistas, obras artísticas, vídeos etc.   

   

 

 

Atividades avaliativas 

 

Seminários temáticos a partir dos assuntos abordados em sala de aula (4 pontos). Participação nos debates (2 

pontos). Artigo final sobre tema previamente apresentado no Seminário (4 pontos).  

 

Obs.: Não serão aceitos trabalhos de avaliação submetidos a outras disciplinas em andamento no semestre letivo. 

  

 

Cronograma 

 

18, 25 de março  

Apresentação da disciplina: introdução, diretrizes, esclarecimentos e acordos 

prévios. Conceitos de cultura, de sociedade e de literatura: mosaicos de 

penrose e tesselações. 

1, 8, 15, 22, 29 de 

abril  

Crise da literatura comparada: menos que nada. Dialogismo cultural e 

Comparação diferencial: um parêntese para Jacques Derrida. Literatura e 
linguagem: a segunda pele da palavra e das coisas. Literatura e sistemas 
complexos: nem tão aberto e nem tão fechado  

6, 13, 20, 27 de maio  
Literatura e a Nova História: o que nos ensina a École des Annales. 

Literatura e teatro no cruzamento das culturas. Literatura e política: o poder 

soberano e a vida nua. 

3, 10, 17, 24 de junho  

Literatura e psicanálise: insurgências do dentro e do fora, o problema da 

autorreferencialidade. Literatura e cinema: ensaios na tela 

Performance da escrita: o corpo no proscênio. 

Seminários temáticos. 

1, 8, 15 de julho  
O moderno, o pós-moderno e os espelhos de Alice. Literatura e suas 

negociações: entre contrabando, homenagem e as epistemologias do Sul 

31 de julho Prazo de envio do artigo. 
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